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Emisión Título de la Sección o parte del programa 

'fiomances C a l l e j e r o s " . 
"La D o l o r e s " , f ragmentos e s c o g i d o s 
C o t i z a c i o n e s de v a l o r e s -y a u i a . 
H e g i o n a l . 

E n á s i ó n de l iadio N a c i o n a l de España 
Eonianzas de Opera , po r l a s o p r a n o 
A n g e l e s Alva r e s y e l b a j o Vale l r t i j i 
A l m i r a . Al p i a n o H t r o . O l i v a . 

*Molinos de V i e n t o " f r agmetos 
Danzas . 
XñA 
Win e m i s i ó n . 

/ / ? 

9 9 Í9 Í 9 Í 9 Í f t , t 

Autores 

J . A . P r a d a 
B r e t ó n 

V a r i o s 

V a r i o s 
Luna 

V a r i o s 

Ejecutante 

ídem. 
D i s c o s 

Humana 
D i s c o s 

11 



iOC DE "EADIQ ¿ASQEIíGKA" S . A. j . 1 . 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

a r t e s 10 de Jul i io de 1945 
• • • • • . . • • . 

~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPA..OLA BB iuijIGDIíTJSIQN, EMISORA DE 
¿ABCELONA EAJ-1. al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva franco. 
Arriba España. 

*- Campanadas desde la Catedral de Barcelona, 

X - Lusica regional; (Discos 

|(8hf15 CONECTAMOS CON RADIO NACIüUAL DE ESPAl.A: 

8h,30 ACA-ÜAH VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA^ 

- Rapsodia en azul, de Gershván: (discos) 

8h,40 Guia comercial. 

8h,45 r'iísica de Juan Strause: (Discos) 

9h, » * Damos por terminada nuestra emisión de la 
mañana y nos despedimos de ustedes hasta las doce, si Dios 
quiere. Señores radioyentes muy buenos dias. SOCIEDAD ES-
PA10LA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva 
Franco. Arriba España. | 

12h,— Sintonía,- SOCIEDAD ESP A i: OLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. al servicio de España y de stl Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos dias. Yiva Franco 
Arriba España. 

y-;- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

.X- SERVICIO iiBTEOHOlOGICO NACIONAL. 

h,05 ojoetin de la playa. 

12h,06 Disco del radioyente. 

2ii,30 Emisión: "Vi na es asi" (Discos) 

21i,55 -̂ oletin informativo. 

,— "La Caramba" de Moreno Torroba, fragmentos:(Discos) 

131i,10 Boletin informativo. 

31i,20 m ¡3 COI HADIO HAOIOHAL DE É8PAÍ A. 

4311,35 AGA^AN VDES. DE 0 1 , . L* E .. J3 I0H DE ¿ADIÓ M u í , UAL DE SSPAttfc 
• 

- Sigue: "La Caramba" de Moreno Torroba;(Discos) 



/ • * • • • • 

I I -

3 h , 5 0 Guia c o m e r c i a l * 

\L4h,~~- Hora e x a c t a , - S a n t o r a l d e l d i a 

a 4 h , 0 1 v e s 

c^i/t4Up ( T e x t e - h o j a a p a r t é ) 
• • • • • • • 

^ 1 4 h , 20 Guia c o m e r c i a l * 

14h,25_ Música c a r a c t e x i s t i c a : (D i scos ) 

¿£U&,30 COEEGTAIuOS 0 OH H A D I O B A O I ^ A L DE ESPifiA: 

1 5 i i , — AOÍUAI TDES* DE OÍR LA EMISIOU DE RADIO EACIGHAL DE ESP,. .... 

- D e s f i l e de n o v e d a d e s : ( D i s c o s ) 

/ 1 5 h , 1 5 Emis ión : "Cocina s e l e c t a " 
( l e x t o ' . h o j a a p a r t e ) 

\/I5h,l8 R e v i s t a CIHE-E-A , p o r J o s é Guesta R i d a u r a 
(Hoja t e x t o a p a r t e ) 

V*15h,50 "RADIO-flii^lHÁ" , a ca rgo d e Mercedes P o r t u n y . 
(Sexto h o j a a p a r t e ) 

• • • • • • • • • • • 

( l 6 h , ~ Damos p o r ée rminada n u e w t r a e m i s i ó n de sobremesa y n o s d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s de l a t a r d e , s i Dios qu i 
e r e . S e n o r e s r a d i o y e n t e s imxy buenas t a r d e n . SO0I^>¿Í E 
DE K^JIOQIJSÜSÍOK";, EÍMISGRAI 3uAÍ;0$LQKA ^ J - l . Viva Pfanco 
A r r i b a Espailct* 

<• - • • • t - * * • 

I « h , — S i n t o n í a SOCIEDAD ESPAi-OlA DE HADI0DIIUSI0H,Eí¿IS0^ DE 3AR 
.CBLOHA EAJ—i***! s e r v i c i o de Bspaaa y de su c a u d i l l o 'Sxeaico 
Seílores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Viva Enanco A r r i b a 
España* 

a n a á s desde xa C a t e d r a l de Ba rce lona» 

.- ^ i i g o l e t ^ o ^ de "Yerdx, fragmetosr s e i e c l o n a d o s : (D i scos ) 

1 9 h , — C o n c i e r t o n^ 2en r e menor de Wieniawsicy: (Discos ) 

19ii ?30 COHECHAMOS 00$ ¿ASIÓ KACIOHAL DE ESPAÑA: 

19*1,50 AGA^Ail YDES* DE OÍR LA E tüSIOIí D 

- S a r d a n a s : ( B i s c o s ) 

i RADIO IJAGIOHAL SE E3?A;.A* 

2 0 h , — P e l í c u l a s y eaelodias modernas f r a g . e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

20ia,15 ^ o l e t i n i n f o r m a t i v o . 

20h ,20 S i g u e : P e l í c u l a s y m e l o d i a s modernas : (D i scos ) 



2011,30 

20h,40 Sigue: Películas y melodías modernas: (Discos) 

2Oh, 45 "-íadlo-Deportes. 

20h,50 S igue : P e l í c u l a s y melodías modernas(Discos) 

2±n,— Hora e x a c t a . - SEHVIGIü íiETEOHOLOGIOO NACIONÜL* 

21h,05 Emisión: "Lo toma o lo de j a " . 
(Texto ho ja a p a r t e ) 

• • • • • • • • • > • • • » • 

2lh,20 Aires andaluces:(Discos) 

2lhf30 Música de las americas:(Discos) 

21h,45 "Romances callejeros1' • por José Andrés de Prada: 
(Texto hoja aparte) • • - • 

21h,!>Q "La Dolores" de Bretón, fragmentos escogidos: (Discos) 

22h,05 Cotizaciones de valores y guia comercial, 

22h,l0 Regional:(Discos) 

22h,15 OOHBOaULL-lOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

22n,45 ACA^Al VDES* DE OIE LAEasION DS RADIO HACIOKAl 8 3 BSPAÍA. 

— Romanzas de ópera, por la soprano Angeles Alvarez y el bajo 
Valentín Almlxa$ 

Angeles Alvarez 
>\"̂ * Barbero de ̂ evilia de Eossini 

4* Sonámbula - de Bellini 
Valentín Alinira 

|* .¡¿oheme- de Puecini 
% Hernani- de Verdx 

i ••• 

• • • • • • • * • • • • 
• • » • • • • • • • • • 

2'31if~- "Molinos de v i e n t o " de Luna, f ragmentos: (Discos) 

23h,25 Danzas: (Discos) 

2 4 h , ~ Damos por terminada n u e s t r a e m i s i ó n de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana u i o s ocho s i Dios quiere* Seríores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO 
DIFÜSIOH, EMISORA DE SAECELG1TA EAJ-U Viva Franco . A r r i b a 



PRDGRAMA DE DISCOS ' ( . /o j? /^ 

A LAS 8—H Martes ,10 de Ju l io de 15^5 

MDSKA BEGI0*TAL 

l ) P . H . M . l - t » 
2—\» JOTA 

MALLO RQUBT AS M ) Agrupación Folklórica de 
ALLORqj IwArt de Estarás ( Valldemosá 

29)p.R.AT • RONCADERAS DE TERUEL" ) u&rí& P i l a r de la s Heras 
« JOTAS ARAGONESAS» de Perie ( 

3)P.RéGal.5~£>* O QUBR QUE LLE QUER" muñeira de Farto ) coro de Ruada 
6—*¿* NEGRA SOMfflA" melodía ga l l ega de Mortes ( 

102)P.R•An .7-^¿ , , AHORA ME PIDES PERDOw» íaffdangos de Triare ) wifia de 
8—ÁM SOLEA DE LOS RETES * calcio, , flamenca { Marche^a 

A LAS 8 '30—H 

RAPSODIA Ew AZUL 
de GSRSHWI-r 

por Orq. Ardré Kbstel%etz 

3é9)G#S«9— ( 3 caras) 
* * *»» 

3 7 0 ) G , S . 1 0 — O * LLEGO EL AMOR" de G e r s h » i n p o r l a misma Orq» ( 1 o a r a ) 

A LAS 8 ^ 5 — H 

MÜSICA DE JUAff STRAUSS 

*..*. 

88)G.V.l l -«*» ACELERACIONES" v a l s por Orq. S i n f o n i o a de Min i leapolia ( 2 c ) 

DE 7I%A" v a l s ) Orq. S i n fón ica de 
( F i l a d e l f i a 

89)G.V.12-}C" CUSNTOS DE LOS BOSQUES 
f t f t i *« -i *:# «i c - i M » t v « * n.9.% * • « 

* * * * * * 

* * * * * * * * * * 



HtOGRAMA DI DISCOS 

A LAS12—H Martes,10 de J u l i o de 1 9 ^ 

DISCO D3L RADIOTBurTB 

ltí&5)V.l-ll* CHAOTl̂ OOQA CH30 CEOOw* f o x t r o t de Werren por Orq, G l e ^ Mil ler 
( l e ) Solé por Carolina Rochi 

JL310)P*2—jk* SOL ivrT& TftrA VBZ* fox«*le*to de Lar a por Mft Luisa Gero^ ( 1 o) 
S o l . por Agustln Molto 

375)P»3~^* áMORIS Y AMORÍOS11 de del Moral por José Mogioa ( 1 e ) Sol* 
par Manolita Bie l sa 

* . » * i 

996)0. *H<H SERENATA» de T o s e l l l por Be^iaminO G l g l l ( l o ) S o l . por 
Rosa M* Batet 

299)0. 5-**4areha de • LA COvEBwACIOif DS FAUSTO» de Berlioz por Orq. del 
Real Opera d e l core^.t Garde^ ( 1 c) S o l . por Salvador Torres 

997)G. 6—U* GBAwADA» de Albeniz y-Cue^ca por Co^ckita Supervía ( 1 c) 
S o l . por P i lar Molins 

1320)P«7-y " L%A TRISTE» foxtrot de Rogers B dos piados per Azarola-Aza 
/ * ( 1 cara) Sol .por Alberto Marques 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 13—E Martes , 10 de J u l i o de 19^5 

fragmentos s e l e c c i o n a d o s de * LA CARAMBAw 

de MORE*© TOBABA y FDZ# 
¿RBA7I*. 

Interpretada por 
AOisCHIfA PA^ADBS 
CHABITO LS>*rIS 

IEDRO TERQL 
UIIS SAGI-VBLA 

Coro y Orq# 

álbum) "Madrigal* 
"Mazuxka^-
«Me llaman l a duches a Cayetana * 
"Romanza <te Fabia^41 

"Ya t e pesará algu» d í a * 
"Soy María Antonia* 
«Dúo* . 

Hemos radiado frago©ntos de « LA CARAMBA11 de Moren© Torroba 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DI3C0S 

• LAS &—H Martes,10 de Ju l io de 19*̂ 5 

MDSIGA LIGERA VARIADA 

1*H1)P$L— " AiíIOS BATUCADA» samba de S i l v a ) Laura Mlr«n<da y su conjunto 
A 2 — » SAif JUAyr» marcha de Lopes ( 

1313)P»X3— » SEÑORA» foxtrot de Sexramont ) RaaL Abril y sus Mal odiaos 
X4-- » ÓYELO BI%» bolero de Domínguez { 

7008 )A*5~ INTERMEDIO») de Glahe 
6— » FAVORITO» ( por Will Glaae y su Orq« 

3*3)P-S^ ; « CAwCIOw VBJTBCIA** DE AM3R») de "ü* día e n Venecia» de T¡retin 
• LOS GONDOLEROS» ( por Orq> Victor de Salo„ 

289)P.^Í5 — » SERBwATA» yr* I» ) d e Heykens por Orq. Mar ele Weber 
— » CAJA DE MOSICA» ( 

* * * * * * * * * 

* 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 15--H Martes,10 de julio de 19^5 

DESFILE DB rCVEDADES 

1^17)^.— 

* 

15M0)P>6--

" BOLBRO TRSITB»1 d e V i e e n . 3 - J V0T LoS Trashumantes 
» TW?TS«PTR«rnn•» boogie de T icé i s ( 

" EL PLACER DB VIAJAR" de)Duran. Alema^y y Losada y Anglas 
H SOMOS PADRES DB DAMILIAl p o r C u a r t e t o v o c a l l e y 

GÜTLEMEKTTO 

MDSICA LIGERA VARIADA 

10448 ) A. 5— 

2B9¿)A»7— 

• *;OS TUTEAMOS" íbxtrot ) ¿ e jaksch por Ora. 
" EL JLBCHAZO" foxtrot ( 

• ORO Y PLATA" v a l s de Leñar ) Orq. Otto Kermbach 
" wOCHE AMOROSA11 v a l s de Ziehrer ( 

*7*76)A.9- flos fragmentos de " LA PERLA DE TOKIO" de Raymond por ELara 
Tabody ( 2 c) 

* * * * * * * * 

• 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18—E Martes,10 de Ju l io de 19^5 

fragmentos ae lece i opados de • B l S O i a » - ^ ^ 

por : IDA MAwffABIwI 
MERCEDES CAPSIR 
RICARDO STRACCIARI 
DUILIO BAR0*rTI 
ERwBSTO DOMÍTÍTICI 
DI||0 BDRGIOLI ^ 

Coros de l a Scala de Milán °°v *•* Ora.. Sinf¿-

n i o a de Milán. 

álbum) ACTO I 

1 
2 
3 

"Questa o quella" 
«Pigl ia , mió padre 
"Caro n o m e , , 

H 

ACTO I I 

H*- »Cortigian i T i l razza" 
5— "Paria, siam s o l i " 
6-* "Ab so lo per me 1 infamia»» 
7— «Compluto per quaato" 

ACTO I I I 
11 11 • •• ' "' ' 

8-w "B l 'ami , La ¿0,^0 « mobile" 
9— «E l a i l Tostr uomo" 

10— "Ab Ab. r i t o ben di core" 
11— "Su ap ico ia t i presto" 
12— "E dessa" 

Remos radiado fragmentos de " « RIGOLETTO" de Verdi 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19—H Martes t10 de Ju l io de 19*5 

JASCHA HSIFBTZ C% LA OBQ, FILARMÓNICA DS LOwDRES 

Interpretando 

' • CONCIERTO %* 2 % HE MÊ OR" 
de II%IAWSKI 

- \ / 

IIb)G*I«7«l*f- primero mov» "Allegro modérate* ( 2 caras) 
H7)ü«I*y»2l - seguido mov» MRomanza* ( 1 ei 

3M— tercer mor* «Allegro c o n fuece" y Allegro modérate*( 2 c ) 
U 8 ) G » I . 7 . 4 N - » BĈ DO Btf MI BEMOL" de Heifeta 

por JASCEA HSIFBTZ acompañado 

' • 1 . pU„o* 

122)O.I.V#54- •» CAsffO DE ROXAwA" de SzymapQwakl 
.¿¿b-t? "Danza espafiola* de * LA VIDA BREVE" de Fa l la 

A LAS 19'50—H 

SARDANAS 

?>)G.Sar .#* « RESACA" sardana de M%,er. - ujKKisuMffA" saraa„a ae Ma^n ; c b l B t f e f l l f l . 
• iTo-REIG ByrTHB BLS PltfS" aardana de Serrat( o o o x a « ^ C O i ° n « 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE uISCOS 

A LiS 20—H Martes,10 da Ju l io da 1 * 5 

PELÍCULAS Y MSLODIAS MOEBRwAS fRAOMB l̂OS ESCOGIDOS 

9*9)P»l!* SOLDADOS 
p— a 

« ) da Kahn dal f i l m "Ciudad 
QJOTBtrBS SOMOS ESOTROS PARA OPILAR" (dal Oro por weleon Bddy co„ 

)Cuarteto Mala 

PAGABA DI AMOR" 
Tahiti da Freed 

I da Barran 

f i lm "SI pagano) Rey Klnney y 

\ Oro> 

W*)**lZ " SBR 
• 

'A Bw AZUL" foxtrot ) da War 
SABOTAJB" f o x t r o t ÍTiudaa 

7 Oordon dal f i lm "Las 
jazz" por Olann Mil lar y 

su Orq. 

857)*. 
|4M» 

" BL COOHBRO TIROLÉS "mar oha ) da Duran Ale3pany del f i lm "Bl c o -
» BÜM BADABADABOM" Tala charo Tirólas* por Michal 

*7679)A.9— do» f r a ^ a n t o a dal f i lm " PBQ CASITA" da Leux por Orq» ( 2 a 

3 8 l ) P . T . 1 0 ~ * 
U — " LA 

...nADA MAS" 
qtJB PARTÍ" 

da Lomuto ) por Alberto Rochi 
-slow da AntOn ( y su Oro, 

16<*)P« 12— • MJSIC HALL RAO" foxtrot de Ooodra%) 0r<, ^ y ck)odma« 
1 3 - - " D0% HOMB RAO" fox tro t da Lawia ( ** Tm* T 1 * 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA SS DISCOS < 

21'05—H Kartea.lO da Ju i la de 19*5 

AIR3S ArDALÜCSS 

** 

7 8 ) P . R . A T , . 1 — « SS7ILLA 1DRBR4» paaaaal le ) da Tt^t y ta A, ,** por Ba„ 
2 4 * LA PLAZA DS SSPABA" paaodobla ( Municipal da S a r i l l a 

. . 

)P.R,Af,.Vf- • MALAGUSftA* da Montaa ) Jaa„ito YaMerrama 
• FA*©AwGOS COSQPHiOe" ña Mo^taa < 

21)P,R.An .§~- " MALAGA-ITSSTA % 1L FÍROML» fa^dangoa) da Fo„t y te-Anta 
" MALA0A LA MALAQÜBÍU" í por Ba^da Municipal 

I da S a r i l l a 

A LAS a *^5—H 

• LA D0L0R8S •» 
da BRBÍOif 

fragmentas escogido» 

199)P#0p.7*— "Rosana da Dolaras11 por Conchita Velasque* 
8— *DttOn por Conchita Tela sepa ex y Pepa Roaeu 

20O)O#0p*9— *Duo* por Pepe Rcmau y Conchita Velaxqt*ez 
1 0 ~ *RonariXa* por Papa Bomeu 

* * * * * * * * * * * * * * * 

i 



PROGRAMA. D3 DISCOS 

• LAS 22'0$—H Martes,10 de Julio,19*1-5 

RKIOvAL 

39)? .R.Viz . l 
2-* 

H 

• 

% FIS3TASM a ire» populare») Tejada y su 
CHOCO" pasodoble de Lascado ( Ora^ Ora» 

30)P.H.Ar. J ^ * JOTAS- 1 
4-~ • JOTAS ~B BAILES" ( 

del F i l a r de la» Heraa 

A LAS 22'45—H 

fragmentos de * MOLÍAS TSS 7TB|TTOM 

de XAJurA y FRITOS 

Interpreta do por : FELISA HBHRSH0 
MARCOS RIDOwDO 
MitüEL HBSvAnDSZ 

PULIDO 

Coro y Ora.. 

álbum) "Preludio" 
" n ^ombre de a i 
"Dúo y aeronato" 

• 

: Sigue a l a s 23— H) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMá. DB DISCOS 

A LiS 23— H Martes f10 de julio,19*t£> 

s igue fragmentos de i MOLIDOS DE VIE*fl!D* 
de UJvk 

álbum) 1 ^ wPantaaaimaB 

2*4 *Dttütt 

I— «COri certa rite" { 2 ca ías ) 
«Final de l a obra* 

Hemos r ad i ado fragmentos d e ' * MDLIifOS EE TEE^TD11 de Luna 

A LiS 23* 25—H 

DAwZAS 

6 7 6 8 ) A * 5 - - * * 

3 7 5 ) P . T . 7 - ? A « 

TURvO DE wOCHB* f o x t r o t de Fersfcl ) 0 r a w l l l G T a t e 
Ü*A PRADERA HAT 0>T wltO» do Schroder ( H 

IwTSHríTACIOwALw)de Orefiche-
AisTILLApsA" ( por Lecuor,a Cuba», Boys 

1198)P# 9 W " LOLI» f o x t r o t de Cu n ±l l 
10-4 « BARCAROLA" fox de C u n i l l y A nglas { 

) Alberto Roehi co», Orq, 

10332)A#11— « PEQDEfÍA CAnK3I0w DE AMDR" f o x t r o t de Schu l t ) Kurt Hohe„ber 
12-4 • FUERTE VISITO AGITA BL MAR" f o x t r o t de Scbroder( ger y Orq, 

361P.T. 13— • MADRE" tango de MOntoro * ) García Guirao 
14— " TARDE DB ÓTO&O E*T PLATERÍAS" de Mo^orof 

I • . 

7094)A.15~ * AM)R VERDADERO» por Orq. ( 2 ca ras ) 

1076)Pé 104-
17*-

" AL PASAR DEL TIEMPO" fox- le^ to de Hupfeld) Ambrose y eu Orq, 
• TRE3 SUEtOS" fox t ro t de S t y n e ( 

3éO)P.T#l8*— « Hto&taDO Eyr TI"-sof, de Lera ) Loa Chimberos 
* MDLATA IwES" danzOn de Albe rd l ( 

* * * * * * * * * * * * * * * 



*KT310^ GXPfA 

W , ( Día 10 - 7 - a l a s 35*15 h . ) 

LOCüTOft: Ra41»* i l a emi*i$n C i c r n S 

RJU • . . C r : Ir- . ^ e c t a l m e n t e pa ra l a s s^&oras / s e ñ o r i t a s r a d i o ­
yen tes que nos favorecen eoa su a tenc ión , por l a godega iaLloa> 
quina, r e s t au ran t e del 3jpUS ROSJu 

LOCDTOR: Sintonicen torios IOÜ d i a s , * l a s t r e e y cuar to de l a t a r d e , fe 
eo is i5n COCIKA j^TT'CT*, a t r a b e s de l a antena de Radio Bar­
celona* 

LOCOTCSA: |Y pensar que en es tos moiucntos hay un luga r *e l Globo donde 
£>e en t r a en Uto t i enda par* comprar pzuear y l e dicen n una: 
•Por favor l l é v e s e e s t e pi lozasi to de asdcar de 50 Kg. !* 

LOCUTORt Y no es eso a d í e n t e . Si una e n t r a en un "bar y p ide r o n , , . , 
i l e ponen de l ec t e l i b o t e l l a p&£a |t*e Taya s i rv i éndose a su 
gustot 

LOCUTOR*: Las t i endas ssjtsfc es ta» abar ro tadas de c a f e , . . . d e l mejor café 
de l m u n d o , . . . / de l a más perfumada v a i n i l l a , . . y ciel mas sa ­
broso c h o c o l a t e . . . |Y todoc s to l e ruegan a nnv que l o compre 
por una M i s e r i a , . . ¡ 5 * l o ruedan! 

LOCUTOR; Xas p&is no es j t e j a , aunque l o p&r*s«u$* una i s l a , l a de 
La Reunían, <¡ue produce no solrmente l o que acabafl&Oa de raen-
ciouar s ino también manzanas, pifi -s, iguacates , p l á t anos y 
un s in f in de o t r a s f r u t a s . 

LOCUTOR*: Su ese p a í s no liay casa , por pobre que sea, *iue ao ten^a sus 
c ien k i l i t o a de mermeladas íiecliat con azúcar . 

LTGUT3R: Clara que loe pobrco i tos Habi tantes c«tocen también e l r á e l o * 
n ^ ú e n t o . . . ^ i i& ropa, e l ar roz y l a c*irne, . .y en alguna que 
o t r a c a s i l l a que antes adqui r ían a cambio de sus « ins íp idos* 
produc tos . 

LOCTTTüRA: Lo grave pa ra l a I s l a de l a Reunión c¿3 que .durante es tos 
añoa de ©ierra , l a s cosechas se &an ido ac-uaulando y l a de 
1940 fue, ¡ ícialmente en azúcar, &lgo excepcional . 

L0C9T0R; Los docks y i p ó s i t o s e s t án l l e n o s de mercancía, y t^nbien l o s 
e d i f i c i o s p ú b l i c o s , l o s l uga re s ríe e spec tácu lo , algunas i g l e ­
s i a s , . . . en" f i n , todo l o c a l con cua t ro paredes y un techo s i r v e 
de almtictttt. 

LOCUTOEA: t es tán a t i b o r r a d a s de a tuca r h a s t a l ^ s e s c u e l a s , m i e n t r a s ^ o s 
caicos ju-r . j j i en l a c a l l e con l a s manos pegajosas de p i r u l x s 
y cargúelos r iqu í s imos , qme ^/i-uleren por 4 c u a r t o s . 

L0CUT02; ¿Una eocina a c r e d i t a d a por su f i n u r a y excelencia? 

LOCÜTORA: IOBSU 3HLLOR$7I3UU r e s t a u r a n t e del Sí&OS BOS^ 
LOCUTOR: 11 r e s t a u r a n t e pa ra l o s epicúreos de pa l ada r mas r e f i n a d o . . . 
LOCUTOR!.:•••Y pa ra quierjes gozan saboreando l a suculencia de una magni­

f i c a p reparac ión . 

LOCUTOR; Y damos por concluida l a emisión C0CI5& S^BCTA de iioy, agra ­
deciéndoles l a a tencién dispensad» a l s i n ton i s ? rnos .Y l e s i n v i ­
tados a conectar nues t r a emisora mañana a e s t a misma bora . 



(fot ;) & 
N o t a . -

Para raa ñaña sacado y el próximo lunes, 

la radiación de esta raisma Cotización. 

dias no hay sesión de Bolsa). 

se servirán repetir 

(Ya que en estos dos 



y~J ? aa-" 

Cotización de Valores facilitado por la "BANCA SOLER Y TORRA HUSMEO®» 

( * . 1.) B O L S A O F I C I A L dU M^ & %vty> 

Interior 4 

exterior 4 

Amortizable 

Amortizable 

$ 

lo 

3 £ _ • 
3 y medio $ 

Amortizable 4 $ 1942 

cédulas: 

Tesoro 3 c/o 

Te«MP«—2 troo o-uertos mfr 

Obligaciones 

Banco Crédito Local 4 % lo tes , 

Banco Crédito Local 4 % intcrprovincial. 

Banco Hipotecario 4 % neto de impuestos. 

Caja do Bmi o i o ft es ~ 5 fS — r t ^ r m T m T nv*m70mT00. 

• Deuda Municipal Barcelona, 1941, . . . . 

Tranvias Barcelona 6 f? • 

Catalana Gas 6 $ • • • • 

Elcotrica -del C4-aee • fr—^r y^f 

Energía Eléctrica Cataluña 5 % 1941, . * 

Fuerzas Motrices 5 % 1942, • • • 

" « ^ « • « . « ^ « K » , 
• - • - • • • • B . - -

Acciones: Aguas de Barcelona, 
1 

Tranvias ordinarias, . . « 

Tranvias 7 JÍ preferentes, . . . . 

Urbanizaciones y Transportes, . % « 

Ferrocarriles de Cataluña 5 % preferentes, . 

Cros, . , . • . . . . 

• • Española Petróleos, 

Ma qtrî »^1ft»^^E«w 

Colonial, . . . . . , , . , . . . . (pesetas) 

Explosivos, . . . . . . , . . . . . (Pesetas) 

Minos Rif ^ • - • f f (Pesetas) 
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Sección•Radlofamina de Radio Barce l ona 

Dia 10 de julio de 1945 

(̂ T̂/̂ --ĉ ŵ -̂ *̂vX--4 trv 



Varo» a dar *rU:ctplo a nuestra Sección «adío f amina, revi ata per« l a mujer* 
que rao 1 v o s to«o« loa martea y viernea a aata misma boratdir ig ia* por i a t i 
cr l tora Merceuea Fortuny .Comensamoa hoy nueatra acc ión radlofamina con e l 
trabajo t i tu lado Curlosldadee de l u s joya»**. 

V 

Alguna ves nes hemos ocupado da l e a joyas ,e l asomo que tanto realsa l a her 

mesura de l a uu¿er.ñoy no resistiva)o a l a tentación ele dedicar tinos momentoa 

a tan encantador asunto.De entre todas l a s joyas , la esr sralda se considera 

como símbolo de claro ju ic io y sabldurlaty aa cree que comunica estas (malí 

dadas a guien l o l l e v a . S e han hecho rachas Investigaciones immnpmshnv clan 

t í f i c a s para probar l a verdad de e s tas leyendas .Se aflnna que e l rubí también 

comunica v igor y energía .ITno de l o s mas grandes que se cono can,pertenece a 

l a corona de l a Gran Bretaña.Se l e conoce por el nombre del *Ftabi del prin 

pe Negro,quien l o obtuvo del ciego Rey de Bohemia,al aer muerto en una bata 

l ia .Enrique 7 lo uso en Agincourt»sobre su casco,y se d ice que a e l l o debió 

e l salvar l a vida.Desafiado para sostener un combate cuerpo a cuerpo con e l 

duque de Orleana.fue uerribaúc de rod i l l a s ,per un golpo que*a no ser por e l 

rub í , l e hubiera herido en l a cabeza.¿ata piedra preciosa l l e v a l a Ssfcal del 

golpe . 

loa z a f i r o s , a f i j a s e que t i « e n virtudes curativas» hasta e l punto que un 
raceta 

celebre doctor ''agua de saf lro'que no es otra cosa que agua des t i lada en l a 

que ha perranecldo el saf iro durante varíen días,pora l a curación de laa he 

morraglas internas.Sn l a corona de Inglaterra hay también un zafiro h l s t o r l 

co . aguardo el Confeeor,uao l a piadra engañada en un añil lo .Jaime 11 se l a 

robo,l levándosela a Francla*p*ro e l cardenal de Yorfcfheraano del joven Pre 

tendiente ,a quifn Jal~e se l a dejo*devolvlo l a joya a l a casa reinante.Se en 

cuantra ahora engarzada en l a corona y forma el centro de l a crus . 

Sn algunos pa í ses consideran e l dpalo mensajero de l a buena suerte .Loa dpa 

loa aon maa sens ib les que laa dercas pledraa prec iosas .Se di latan jr se con 

traen en c i e r t a s condiciones y frecuentemente se caen de sus engarces,por ef 

cauea.Alucinante es l a h i s t o r i a de l o s maravil losos ópalos que pertenecíeror 

• una famosa bailarina.Pue muerta vtoíentamente,pero no bien l a vida abundo 

no su c u e r p o , » * se apago e l fuego de tan hermosos ópalos . 

Come hoy día se f a l s i f i c a n todaa l a s piedras p rec lo sas,ha ciando se verdadei 

ras maravil las con e l l a s , n o ser ia aventurado suponer,que algún día no muy 1< 

j ano, l l e g a remo a a no saber cuáles serán l a s l eg i t imas y cuales laa falsas,p< 
ac*so 

l o que el va lor de estas joyas , l l egara a ser nulo»para desencanto de todaa 

l a s b e l l a s dwias. 



Dentro de nuestra Seocton Radiefamina»escuchen en su Rincón Poét ico ,so 
l i c i t a d a por Bsperansa Rosa les , la poesía t i t u l a d a "Soledad or ig inal del no 
tatole poeta Francisco Vt l laespesa . 

La l u s verde, al f i l t r a r s e 
por l a persiana abierta 
daba al salón un húmedo 
r e f l e j o de caverna. 
To so l©. . .Sonreía 
a una espérense v i e j a 

a siempre en l a penumbra 
e algún rincón re aceche 

para brindarme e l fruto 
de alguna dicha n u e v a . . . 

T l e d i j e a l a sombras 

r. 

-¿Por qué lejoaf? Acerca 
tue l ab ios a a l o ído, 
y hablare ,ba jo , de e l l a . . . 
ITan bajotque ni el v iento 
averlguerlo puedal m 

En l a estancia vecina 
despertaron l a s t e c l a s ; 
y su dol iente música 
me evoco l a t r la t eza 
de l o s niños que l l o r a n 
por coger una e s t r e l l a . . . 

Acabamos de radiar en nuestro Rincón Poét i co , s o l í citada por Bsperansa Ro 
s a l e s , l a poesía t i tu lada "Soledad^original del notable poeta Prancieco VI-
11 a espesa .Y a continuación pasamos a nuestro 

Consultorio femenino de Rediofamina 

Para Margarita laffanagra.Barcéiona.Preganta.SsfioraíTo tenia un novio al 

que amaba con toda mi alma9vlendome correspondída,por l o que no habla tina 

mujer mas dichosa en l a t i e rra . lGumtos planes forjábalos mi novio y yo pa­

ra el porvenlriPues bien»señorattodo ee ha vanldo al suelo»derrumbandoee co 

mo un c a s t i l l o de naipes .A mi novio l e han tocado a l a Loter ía en uno de l o e 

pasados sorteos ,creo que unas doscientas mil pesetas,según ?ne dljo.Qoerlda 

señore,desde entonces ha cambiado completamente para conmigo,hasta e l punto, 

que cada día se va apartando mas de mi,y cuando me ve,*-:* trata fríamente,re 

huyando mi trato.Créame que sufro por ello,mucho.SI maldito Ínteres ha deshe 

cho mi f e l i c i d a d . Aconsejarle,señor a, con ñus nobles pal a trás . Conté staolon.IPo 

fcre nlfia!Comprendo su t r i s t e drama,que ael l a hace sufrir.Tenga conformidad 

y antereza,pues dado el egoísmo de ese hombre,su i d i l i o se ha deshecho para 

eiempre.Sl dinero ha ofuecado a su aradotransformando"!e el corasen en roca 

v i va . Segur asiente que no l e amaba como usted a e l ,pues de ser asi «hubiera pues 

to a sus plantas todo ese dinero vanldo por el e l r e . B l l o , e Í ha causado su 

desdi cha,ha servido pera conocer a ese hombre a t l -rpo ,pues acaso, da do su mo 

do de ser fhubiera 1 Arado eu desdicha en l o fu turo . Al egrese por l o ocurrido, 

y a o lv idar todo,ml adorabl e ñifla. 

Para Jovancita Pe^ls y para K. I s-irn.Bar caloña. Con t e s t o muy gustosa a ambas 

oonsultantee,<jie s o l i c i t a n l a formula para l a desaparición de l ve l lo ,que t m 

to l ae mortifica,empacando su bellesa.Hay dep i la tor ios muy ef lcaoes fpero l a 

mayoría contiauen su l fa to de arsénico,que es venenoeo.VarJa e veces he recomen 

dado uno oon gran éx i to de ecetato de ta l lo,completamente Inofensivo y ef icaz 

Pero en algunas personas no da el resaltado apetecido.por ser su v e l l o debida 



en muchos caaos,a l a s secreciones Internas que deben someterse a medicanen 

toa Interno a. Voy a Indicarles» s in erbargo,la fonrmla dal acetato da t o l l o , 

por ser uno da loa mejores depi lator ios ,en ruchos casos,y completamente 

Inofensivo.??? esta ¿aoat ato da t a l l o , 2 0 centigramosjoUdo de c inc ,2 grasos; 

lanol ina ,5 gramos; va se-! Int.,20 framoa y agua de roaas,5 grar.oa.3sta pomada, 

aplicada por 1» noche durante varioa d ía s ,a t en ía 1© colocación del v a l l o , 

disminuyendo muy rapldanente au longitud.SI efecto es lento ,pero progres i ­

vo y continuo.Por l a mafia,aespues de enjabonarse con Jabón muy suave, se 

apl icara sobra l a región tratada,polvo da ta l co o subnltrato de bismuto. 
• 

Quedan ustedes complacidas. 

Para Purlflcacton.BaroelGna.Sefiora*Le agradecerla con toda mi alma qua 

me dleaa algún remedio para adelgazar.! e quedarla sumamente agradecida.Con 

teatac ion .Ia cont-*sta#S co?*o s^todaa l a s cónsul t a n t a s , por Radio, an l a segu­

ridad que ha da escuchar mía palabras.Voy a ponerla un plan para lograr aus 
coa <*- alcanzare s 

deaeos,j#6áNK*«#g<»4<#acl- m* %wigmm grandes rasnltados.l .Abnstimgage de a l i ­

mentos grasos,fwculaa y suatanclr iiz^caradas,espadáñente da dulces.Cera 

poco pan. 2*. T e -ti a&'tmanto-ii sstiirulaa t e s , como judiaa verdes» espina caá» anéala* 

dea y frutas.3\fieba al vino bl meo en vas del t i n t o e Infusiones ca l lan tas , 

como el oafe y el te.4*.Por l a s rabanas en ayunas,tome un vaso da agua cal lan 

ta y otro al acó star ce. 5*. Duerma p o c o , s i e t e horas l o *• as. 6*. Canina dos horas 

al día,cuando menoe,y pruebe a hacer e j e r c i c i o s de bajar y subir muchas es 

cal aras , s a l t a r a l a comba y todo a-uei lo en que Intervenga gran movimiento. 

Si p e r s i s t a an eate tratamianto,ya vera como logra sus desaos . 

Fara Josefina Pascal .Reu a. Pregante .Hace algunos días que a causa da un 

fuerte d i sgus to , sufr í una da l a s emociones mas fuertes de mi vida.üo se al 

aera casualidad,pero es el caso que desde entonces he notado que mi cabello 

que siempre ha s ido en extremo fuerte ) r lsado,ha empezado a caérseme da 

una manara verdaderamente alarman t e , pues cada ves que me peino no solapante 

aaeo al peine complétanoste Heno de pe los , sino que*Bla v e s t i d o s continua­

mente me loa encua*tro,lo que prueba que s i caan incluso s in peina r í o s . Gomo 

es to no me habla pasado nunca y por otra parte solo tongo 26 años, no n a 

que a t r i b u i r l o , sino es a l o que lemmclonaba al principio da mi carta,pues 

aal miaño a l e a r e h e procurado tener una perfecta l impieza de mi cuero cabe­

lludo .Me pueda usted indicar con sus amables palabras algún conaeJe? . 

Contestación.Las emociones fuer te s , han tenido siempre una inf luencia mas 

http://grar.oa.3sta


o manos diracta sobra a l astado del enero e i& el luúc&Frobabl «atente us^ed r e -

oordara el caso da l a reina da Francia,!! aria Antonieta, la cual habiendo 

sido condenada por l o s revoluclonarlos a morir an l a g u i l l o t i n a , e n l a no-

cha que precedió al cumplimiento de su condena, debió de su fr i r de una for ­

ma tan intensa , que a l día slgulante cuando iba hacia la g u i l l o t i n a » e l pue­

blo observo que levaba l a cábese completamente blanoa.Sste es uno de l o s 

casos que 5a puedo mencionar*pues partloulardante conosco e l de un granje­

ro de nuestra cludad,hombre que gosaba de una esplendida salud y que en 

c ier ta ocasión yendo en el carro de su propiedad,rio como su h i j o cala de 

e s te , s i endo arrollacte y pisoteado por l a ínula.Suponiendo muerto al nlfio,el 

pobre hombfe* quedo aterrado 4£4*pa**Kwrt* y experimento en la cara y en la 

cebosa una t i r a n t e s extrafia,acompasada de una sensación de f r ío muy marcada. 

I I mii chachéto,no rec ib ió mas que algunas contusiones s in Import ano lampero 

sin embargo al padre,desda e l día s iguiente ampeso a notar que se l e cala 

el pe lo , tanto de la ca lesa , como de l a barba y hasta de l a s oeJaarqu siendo 

en poco tiempo completamente « iaretr calvo. A pesar de esto,hoy en día le 

ha vuelto a s a l i r el cabe l lo . Por esto en el case de usted,no serla extrtfi© 

que , s i como dice*no t i ene ninguna enferredad en el cuero c& «Iludo y s in em­

bargo hace poco sufrió tina fuerte emoción,fuera esta prec iábante l a causal 4 

t e de la calda de su cabello.No se preocupe demasiado, pues probablemente 

con el tlesqpo l e volverá a orecer,pero st n | f^era asi,vuélvame a escr ib ir 

y tendré sumo gusto en indicarla una receta,que a meando recomiendo a mis 

queridas Padleymtet para f o r t i f i c a r e l cabal lo ,? que siempre ha dado eeplcnr 

didos resa l tados . Quedo a su dlsposL o i oí*. 

Para Inés de Castro.Barcelona.Se&ora¿Dentro de unos días noe véaos mis pe-

pae y yo a pasar todo el verano en l a móntele.Bsto trastorna t*ls planes,puee 

una tftlgulta y yo,qne hemos estxidiedo Juntas en e l universidad,est«DOS efe 

nosas trabajando en un método de corte y confecc ión,dlet lnto e todos l oe que 

hasta ahora ex is ten y que ha de revolucionar e l arte del tocado y l a e s t e t l 

ca de l a mujer .Yo he tratedo «lff*na ves de Indicar alge a r í e pedrés,pero mi 

papa,en ves de alentarme,ha echado con sus burlas un Jarro de agua a mis en 

tuslaemos.Precisamente ahora estábamos en l o s u l t inos y ras d i f í c i l e s traba 

Jos de reentra obra y e l l o e Interrumpir.-os twr^c ^alrr-unte acaso no dewios ya 

cima a nuestra riÉBV ^reducción como pensabamos.Indiqutwe,señora,«pie l e pare 

oe que haga.Contesteolon.Yo oreo,que usted y eu amlga,deben entrevis tarse 

• 



«uy aarieranta con su papataxponlandola con iodo d a t a l l a l a Indola da sua 

trabajos,y no dudo qtta anta l a Importancia da a l i ñ a , s a s s n t l r a Impraslona 

do muy agradablsrant8,autortsandola a ustad para sagulr laborando on m 

obra,y acaso invitando a su arrlga al varanao con "astadas, ai paral ata an a l , 

l o f • colmara aua dasaoa.La f a l l c t o muy antuslastlcaciai ta por aaa obra qua 

prapara con su ar í gn i ta , da tanta Importancia para l a mu jar y qua no dudo 

tandra al a l t o apatacIdo,para g l o r i a y aatlmulo da ambas.Adal anta,quarlda 

m i g a , y a tr iunfar pronto* 
• • • • • • • • • * • • 

Safo ras , nwt f>rl t a s ilmn cartas para asta Consultorio faR aniño da Radiofanl 
na ,d lr l jansa a nombra da ai? dlractora Marcadas Fortuny,Caspa, 12ti ,Radio Bar 
salona.SaRoras ra3lnymtas *H*noa t armiñado por hoy mtaatra Saoclon fladlofa 
mina.Hasta al vi armas pre<lmo. 
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LOCUTtR - Radio Carcelaria. "ROMANCE, GALLMiROS" por José Andrés de Prada.La Pía 
xa de SAM AuUSTI* VI£J0. 

PRADA -

•m 

Seis «a l ies dan a tata plasa 
tan escondida y tan r i e ja ; 
son,cual de una í l o r , a e i a hojas, 
son,cucl s e i s puntas da ea tre l la : 
Sarra Xich,Tantartntana, 
Cardara y Puerta Huera, 
Balsas de San Pedro y 
Tiradora.Sn todas allaa 
aa respira lo anceatral, 
la que Tire de leyendaa, 
lo que no cuadra con nada 
de astea apoces modernas, 
ni aua portalones amplioe, 
ni sus muros cuyas piedras 
al jaramag© reviste, 
ni al bordil lo del a l f é i zar 
da alguna rentana en que 
en una hornacina encierra 
la piedad talla é estampa 
de una imagen,ni sixxftsxdta la señera 
heráldica da un escudo 
que aua blasones ostenta 
carcomido/I por el tiempo 
pero aun lleno de noblezas. 
Antea de tomar el nombre 
de San Agustín, que hoy llera 
San Agustin Viejo,porque 
a otra plaza mas céntrica 
el nombre del miara© santo 
aa l e á±6 m> esta plaza era 
nombrada por el de *Pent 
den Capderá*.siendo eata 
denominación debida 
al que habla sobre l a acequia 
condal.Junto a dicho puente 
e x i s t í a en aquella s¿as Ipeca 
l a *Caaa Común del Pese11, 
Institución pintoreaca, 
pues que a ella hablan de llerar 
los tejedores,las prendaa 
de lana que elaboraaen, 
fueren!o 5 no por su cuenta. 
a fin de ser revisadas 
y con un aello de cera 
darles salida al mercado. 
Y una ley barcelonesa, 
muy antigua,prescribía 
que,al rechazarse una pieza 
de fa lsa lana,por manea 



del propio verdugo Tuera 
quemada o» loa cuatro pueatoa 
publicoe,lea cualaa aran 
laa platas dal B lat , la Lonja, 
l a da Han Jalma y lata 
dal Pont dan Gapderí.A tal 
llegf la magnificeneia 
que en nuestra eiudad logrl 
la dicha Industria pañera, 
que,a €%n da darle afleaa 
protección,dictaron aandas 
dispeaiciones,y fue, 
quita de entra todas allaa 
la aaa patriótica,la da 
«11 cuatrocientos cuarenta 
y tres,en la qua al gobierno 
sanciona con duraa penaa 
al batir paños y eatofaa 
de lanaa que no fueran 
aqui fabricadas,y prohibía, 
también an forma aerara, 
al acalda I al tundido 
I el praetiear compra 6 Tanta 
da pafioe que na tuvieaen 
catalana procedencia. 
Siglos después,al conatruir 
laa Agustinos su iglesia 
y conTento - uno da laa 
•ejarea,por au bailesa 
y grandioaaa praporeionea 
que en Barcalana existieran -
cambié la plaza da neabre 
poniéndole el que ahora ostenta* 
JCL conTento ara, en Tardad, 
«araTilloao.Su iglesia 
tenía una aola nate, 
y emtre atraa muchaa riquezas 
artiaticaa,poseía una 
talla bizantina que era 
atribuida*a San Lucas, 
en marmol blanco,una baila 
Virgende la j£aperanza,y 
una escultura aoberbia 
da Jesús en el sepulcro. 
La abra da l a **ludadela 
hizo derruir el conTento, 
eonalguiendo a duraa penaa 
laa aguetlnee calzados 
qua un aolar ee laa cediera 
entre Hospital y San Pablo, 
donde alzaron una nueTa 
caea comrentual da la 
que tampoco nada queda 
yafa no Ber la qua ea hoy 
popularieima iglesia 



de San Aguscin.womc a l g o 
curioso,harí la reseña 
de la risita que hlso 
a la ciudad,por las fechas 
en o ue el antiguo convento 
de "San Agustí vellrt era 
el aposento elegido 
para personas excelsas, 
el Legado del Pontífice 
León décimo,su eminencia 
el cardenal JBgidio.Se di5 orden 
a les "censellers" que fuera 
reciéido a todo honor, 
y asi se cumplid•Y/cono/ era 
de rigor,fue el Consistorio 
es pleno a la residencia 
del prelado,a fin de hacerle 
la ceremoniosa entrega 
de los presentes.abrían 
la marcha seis trompetas 
de la ciudad,luciendo 
sus vistosas sobrevestes; 
seguíanle* loa portadores 
de lae diferentes •'perchas"; 
dos pares de pavos, iban 
en una;en otra,des parejas 
de muy rollizos capones; 
con gallinas otra de ellas; 
dos carneros desollados 
en la siguiente;a la diestra, 
dos hombres con doce hachas 
y sus veinticuatro velas; 
con un canasto de azúcar 
esponjado,otro a la isquierda; 
seguían las caballerías 
en las que iban dos terneras; 
de vino tinto,una carga 
y de malvasía,media, 
y otra de clarete y otra 
de vino griego,y en sendas 
canastas,cuatro cargas 
mas de cebada y arena 
que componían un total 
de veinticuatro cuarteras. 
Llegados con los resentes, 
llama el síndico a la puerta, 
y previas las ceremonias 
de ritual,cruza por ella 
y sube al vasto salón 
donde aguarda Su -¡Eminencia, 
quien,en nombre del Pontífice, 
acepta,cortés,la ofrenda. 
Y después de dicho esto 
nada falta a la reseña 
de la plaza popular. 



V silenciosa y recoleta, 
de San Agustin el Viejo, 
y por lo cual,firma y plaga 
quien,con todos los respete 
a TUestras ordenes queda* 

LOCUTOR 

«* • 
- r 

4 11 

Radio Barcelona.Ha terminado l a emisión de "ROMANCES CALLEJEROS* co­
rrespondiente a l d ia de boy.El martes próximo,ají l a misma- hora, José 
Andrea de Prada reseñará en sus "ROMANCES CALLEJEROS* l a c a l l e de 
ARCOS DE LOS ENCANTES. 
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BADIO-DEPOKEES ECOS DE IA ACTIVIDAD DEL DOMIHGO 

El titulo de campeón de España de ciclismo tras-moto cambió el sába­

do de manos• X fué Guillermo Timoner, un muchacho de 19 años que, por vez 

primera, acudió a un campeonato de España, quien logró inscribir su nombre 

en la lista de campeones de ISJMÍSI** esa dura y difícil modalidad del ci­

clismo* De los méritos con que alcanzó el titulo puede dar una idea clara el 
i hecho de haberlo conquistado frente a dos adversarios de gr 

ya en esta clase de competiciones en lasque la experiencia vale tanto como 

las mismas facultades físicas* Por esta ves, sin embargo, no fué así* En es­

ta ocasión, se impuso de modo rotundo, contundente, la avasalladora juventud 

del mallorquín* Su juventud. 7 sus admirables cualidades para 

la práctica de este deportes su Ímpetu, su fondo, su afán combativo* Ante 

las magníficas condiciones del nuego campeón, la experiencia 7 auténtica cla­

se de Fombellida 7 de Martin no sirvieron para otra cosa que para dar mayor 

brillo a la resonante victoria del joven Timoner* 

S E Un nuevo astro ha pasado a poblar el firmamento ciclista nacional 

Tal es la impresión que íimoner dejó flotando en Tortosa 
hazaña* 

su 

Decididamente, Layetano 7 Barcelona son los finalistas del Campeo­

nato de España de baloncesto* El layetano, por haber vencido, de nuevo, en 

Madrid, al Canoe, en nueva demostración de su poderío* **y de la nula efecti­

vidad de los madrileños* T el Barcelona por haber batido por margen claro, 

más claro, sin duda alguna, de lo que lógicamente cabía suponer, al Mongat* 

El campeonato ha convergido* por lo tanto, a donde todos nos habíamos figura­

do: a una f inallsima Layetano-Barcelona» Un choque que se presenta con honores 

de acontecimiento sensacional, y que podrá ser presenciado por los aficiona­

dos catalanes, por haber! * « « i * » « i » * r » • • ».« t 1 * « 1 *• sido 

conferida a nuestra federación regional la organización del campeonato de 

España, cosa que no habla sucedido desde el año 19^0. 

£ 

Club Háutico de Tarragona y Club Marítimo de Barcelona reeditaron 

el domingo sus clásicos duelos en pos de la supremacía nacional del remo* 

El equilibrio de fuerzas volvió a ser el signo bajo el cual se desarrolló 

la emotiva lucha* X de los cuatro titules en litigio, lograron adjudicarse 

dos los barceloneses -los de woutrigagerHa cuatro y a dos remeros - mientra 

los tarraconenses se anotaban el triunfo en "outriger" a ocho y en skif* 

T3h equitativo empate, que refleja la igualdad de fuerzas que existe entre 

estos dos clubs que marcan la pauta de la potencialidad del/remo español* 

X la halagüeña comprobación de que elte deporte sigue su camino ascendente 

pese a que la escases de clubs constituye, sin duda alguna, un lastre 

para su desarrollo. 



Sorpresas de consideración en el campeonato de España de tenis pro-
f esicnal* Ausente de 41 el hasta aliara campeón láassip, quef como es sabido-
milita de nuevo en las filas de los puros, la calidad ÉM técnica de la compe­
tición, acusó un sensible descenso, más ostensible, todavía, por la incomple­
ta tmmm preparación acusada por casi todos los jugadores, muy especialmente 
por aquellos a los que podía considerarse favoritos. Galvaá y Gimeno -a ellos 
aludimos- n exhibieron una evidente baja forma, como consecuencia de ±* 
una acusada falta de preparación para estos partidos* De rtjui ral aáqpjbc ahí 
el fracaso del pronóstico unánime • 7 el triunfo de Ventura, el único que se 
presenté al Campeonato en posesión de todos sus medios físicos 7 técnicos* 

tap • 

• 

* 
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IUSICA FUERTE UMOS LIOLENTOB a 10 de J u l i o de 1945 

Cine R a d i o . ^ e v i s t a c inema tográ f i ca r a d i a d a de Radió B- r c e l o n a 
D i r e c t o r • C u e s t a ^ i d a u r a 

1 ' 

é x i t o de un fi lm,como 
t i v o s cargos d e p rodue-
t i e n e e l ve rdade ro a t r a e 
todos a q u e l l o s que a s i s -

L^fcT" de i : e t ro aoldwyn 

Hay pocas c o s a s „que c 
l a r eun ión de dos buenos element 
t o r y d i r e c t o r , u n i d a d a rmonizante 
t i v o d e l e s p e c t á c u l o . S e t o e s l o q 
t i e r o n a l a p royecc ión p r ivada de 
Mayar en L o n d r e s . 

E s t e f i lm ha t a rdado nueve años en l l e g a r a l a p a n t a l l a y no 
fué h a s t a e l d i a en que Pandro Berman y Glarence Brown,en sus r e s p e c t i ­
vas f u n c i o n e s , s e r e u n i e r o n para r e s o l v e r todos a q u e l l o s problemas de r*uión 
r e p a r t o y l a s m i l y una d i f i c u l t a d e s que o f rece la r e a l i z a c i ó n de una 
gran p e l i c u l a qus pudo c o n s i d e r a r s e d e un hecho de la. obra que hace semana 
l l e n a e l inmenso Radio Gyti Music H f e l l d o i.ueva York. 

iSUAL YSLVEHS^ reúne t o d a s l a s cond ic iones , cue debe poseer 
un buen e s p e c t á c u l o y además se a d i v i n a una -cu idadoso coo rd inac ión e n . l o s 
p r e l i m i n a r e s de l a p roducc ión de una p e l í c u l a que du ran t e nueve años han 
i n t e n t a d o en vano l l e v a r l a a l a p a n t a l l a t r e s e s t u d i o s y ha c o n s t i t u i d o 
un ve rdade ro problema en Hollywood para r e u n i r en r e p a r t o . 

La h i s t o r i a de l a f i l i a c i ó n d: « NATIONAL Vul-BST" se remonta 
a 1935/cuando l a novela de Snid Bagnold f u é - e l , é x i t o e d i t o r i a l d e l año 
en cuya época Pandro Berman e s t a b a en l o s e s t u d i o s RKO«Aquel deseaba ad­
q u i r i r l a nove la para que l a f i l m a r a Ka ther ine Hepburn,a pe sa r de que l a 
he ro ína de l a obra es una n i ñ a de once años .Mien t r a s Berman v a c i l a b a en 
comprar la o no,Paramouat a d q u i r i ó en 1937 l o s derechos de f i lmac ión y t r o 
fezó con d i f i c u l t a d e s para e n c o n t r a r a r t i s t a s , a n t e l o c u a l vendió d ichos 
derechos a Matro Goldwyn M&yer.iista p r o d u c t o r a pensó en p r o d u c i r l a c i n t a 
en I n g l a t e r r a , d o n d e t i e n e l u g a r l a a c c i ó n y para p r o t a g o n i s t a mascul ino 
se mencionó a Speacer Tracy.xi *<sz a l i ó l a g u e r r a y se a p l a z ó e l r o d a j e . 

Sn 1941 Pandro jerraan e n t r o a f orne r p a r t e de i i e t r o Goldwyn 
Mayer y desde aque l momento se r eanudaron l a s c o n v e r s a c i o n e s sobre n n ¿ -
TIONÜ V^YET* ^ 1 a s o c i a r s e Glarence 3rown con norman ambos empezaron 
a e s t u d i a r la r e a l i z a c i ó n de l a c i t a d a obra y p rocu ra ron e l i m i n a r l o s p r o ­
blemas que impedían t i r a r a d e l a n t e . 

P roduc to r y d i r e c t o r se daban p e r f e c t a cuenta de que t e n i a n 
a n t e s í un magnif ico argumento y t r a b a j a r o n con en tus iasmo para c o n v e r t i r 
l o s p l a n e s en r e a l i d a d / P a r a e l p a p e l l e h e r o í n a n e c e s i t a b a n una rnuchachi-
t a cuyo a s p e c t o y habla fueran i n g l e s e s y ademas p e r f e c t a amazona. 

^ l i z a b e t h i ' ayloi^una niña c a s i desconoc ida en la 
r e c i o l l e n a r a q u e l l o s r e q u i s i t o s y se d i o a l í ickey ítooney l a 
un d i a s e pensó c o n f i a r a Speacer í r a c y . : 

p ant a 
pe rze aue 

Y a s i es co o después de nueve años ; v enc ida s t odas l a s d i f i -
cultades,Ketro*G-oldwyn liayer ha logrado r e a l i z a r e l gran f i l m » rláTIOML 
VSLV2T". 
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looutera: hitaos Se actualidad» Sirvanse escuchar un fragmento de la 
película HONOLULÚ* creación de Eleonor Powell* 

SO»I3X)t BISCO. 

l o c u t o r : Seflores oyentes* • . Ufe complacemos en anunciar a us tedes* 
para e l prójimo Liartes, l a ac tuación persona l de l a encantadlo 
r a a c t r i z Sara Hont ie l* Srra l íont ie l* t r a b a j a por-vez pr ime­
r a en l o s es tud ios Se Barcelona. E s t á rociando en l o s e s tud ios 
XjLriefón "Se l e fue e l novio», una d e l i c i o s a comedia basada 
en una novela o r i g i n a l de Andrés Itesves, d i r i g i d a por J u l i o 

" Salvador * Oine Badio, p r e s e n t a r á por vez primera en España 
a Sara fciel en su nueva modalidad de a c t r i s c a n t a n t e , Uste_ 
des señores , l a habrán v i s t o seguramente con I s abe l de Pones 
en w2e quiero pa ra mí» 7 con Fernán (Jomes en »Bmpesó en boda*\ 
Jbabas c reac iones l e v a l i e r o n un con t ra to pa ra t raba*?? a l a s 
ordenes de Saens de Heredia y con Imperio Argentina en Bambú, 
pero Sara T o n t i e l t i e n e una voz d e l i c i o s a . , , que todav ía no 
hpn captado l o s m i c r ó f o n o s . . . Ustedes podr ian o i r í a e l próximo 
martes en cine Badio, acompañada a l piano por el maestro Duran 
Al n?/f 

niot MÚSICA usos no: JIITXS* 

iocutora: Critica de los -últimos estrenos. Oi^oli* J*a tragedia de. la 
Bonnty* 

locutor: La casa líe tro Soldwyn Mayar ka rrgue lié, cci honores de esire** 
. no una película que alcanzó, en. otra época, renombre univer­
sal, basada en la popular novel* de líordoff y Hall que relata 
les incidentes yaventuras de i¿ tripulación de la Bounty, cul­
minando en ma violenta rebelión, Despue3 de loa muchos elo-
ios que mereció esta película sol© pódenos hacer eco dê  bqpMm 

lias palabras* Bs tal la calidad de su técnica, son tantos los 
aciertos que redundan on favor del director Frank Lloyd q©* 
pese al tiempo transcurrido, sigue• manteniendo un alte róxiggj 
nistico y nos complace esta reposición que hace añorar, si 

buen publico cinematografloo de Barcelona, película cono "Su­
cedió una noche", «Las vírgenes de Yfimpole% "31 pan tees tro 
de cada dia» 7 muchas otras, que serian dignas de una nueva 
revisión y estamos seguros que obtendrían éxitos cono los que 
viene alcanzado »2*a tragedia de la Bounty» que se proyecta 
en el cine Tivoli* Encontramos en ella a un gran dir,ector: 
Frank Lloyd» No solo maestre en la parte técnica, en nover 
las masas y los primeros actores, sino como artífice de la sen 
sibilidad y. el arta, emparejando con un cinema altamente comer­
cial* Este es el Frank lloyd que ha degenrado su obra a través 
de los años y que hoy se contenta con ofrecernos medianías 
coma "Una mujer de carácter»» Bn resumen* la reposición de 
^La tragedia de la Sounty» ha sido acogida con carácter de ' 
estreno» Bllo es una prueba de la excelente calidad del filiad 

IrOcutora: Una pelicula de dibujos, de largo no traje*, que no ha llegado 
a España y que semina referencias era una producción deliciosa* 
una filigrana de color y movimiento al servicio de una fábula 
popular* "Guliivór en el pais de les enanos»* Sirvanse escuhar 
un fragmento musical de esta producción Paramount» 

aOHIDO: MUS 350 »®m£VÉB*é 
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L o c u t o r a : C r i t i c a de l o s ú l t i m o s " e s t r e n o s , F a n t a s i o * »3?elipe Berblay»# 

l o c u t o r ; La u l t i m a vez que hemos v i s t o en c i n e « F e l i p e Derblay**, fu 
en una p r o d u c c i ó n f r a n c e s a i n t e r p r e t a d a p o r ciaoy Morlay y 
e s t r e n a d a también en e l cinema F a n t a s i o * -La emoción d e l t e n a 
pa rece i n a g o t a b l e . Pese a su convencional i smo y a sus r i b e t e s 
de c u r s i l e r í a * l a o r g u l l o s a h e r o í n a de Jorge Ghnet c a u t i v a 
a l a s muje res que s iguen sus amores como s i e s p e r a r a n encen­
t r a r en e l l o s un d i s t i n t o d e s e n l a c e , a lgo i n é d i t o , . . Pero no 
e s a s i . La h i s t o r i a se r e p i t e y se r e p i t e e l é x i t o * En e s t a 
ocas ión* i n t e r p r e t a n l o s p e r s o n a j e s p r i n c i p a l e s dos a r t i s a s 
de h a b l a e spaño la* Ramón p e r e d a y Adr i ana Lámar, en una polif­
on í a de p roducc ión mej icana* r e a l i z a d a s i n muchos a l a r d e s tej3 
n i e e s , pe ro a lcanzando un f i n c o m e r c i a l , ú n i c a meta que se 
f i j a r o n sus r e a l i s a d o r e s * 

L o c u t o r a ; Escuchen seguidamente una c r e a c i ó n de l a s Hermanas Andrews* 

S0EI3XH 

L o c u t o r : 

PISCO 

L o c u t o r a : 

p l a c 
He 
d o m o a* 
b u i d a por 
"Ritmos 
Cuantos 
joven también* . 
Los r i t m o s moderno 
t a r . a l p u b l i c o de Ba 
y c a u c i o n e ^ . . * Sv/ing, 
nos» que ph b reve d e s r u : 
c ine l íenle c a r i o » En una m 
cuas.tow a l i c i e n t e s music 
r i c a * / . S#as hermanas Andr. 
vos ¿ e G l o r i a J o a n * . . 
me ¿ e r e s p a r e j a s de b a i 

guven tud , se ha&la 
l a que ¿ h breve e s t 

S i r 
And 

SOLÍ IDO: 

oy» * * 
• . su a r t e 
canc iones* 

p r e s e n 
b a i l e s 

modera­

ba lanzado .Norte ame-s 
¿ o r e s c r eac iones*** La 

Woodie Hermán . . . l a s 
ipeonato de m ú s i c a , canc iones 
«Ritmos modernos» La p e í i* 

é¡0* 

du la 
inae 

lío-.-» 

l í o c u t o r ; Los amores y l a música de Chopin, por vez p r imera en l e s 
e s t u d i o s a m e r i c a n o s * . . Un© de l o s mas r e c i e n t e s é x i t o s 
Hollywood e s l a p r o d u c c i ó n t i t u l a d a , »La canc ión i i . o lv i ; a^ 
ble*% r e a l i z a d a en t e c n i c o l o r , s u t i l evocac ión de l o s sxiores 
d e l g ran músico po laco tarante su e s t a n c i a en ¡ l a l l o r c a . . . 
Ghopin* . . e s encarnado p o r e l nuevp a c t o r * desconocido en 
España , Carne l W i l d e . . . La s u g e s t i v a n o v e l i s t a que enamora 
a l c o m p o s i t o r . . . Sorgo Sand, e s i n t e r p r e t a d a por Bor lo Obe-
r o n . . . y e l maes t ro de Ghopin, un t i p o do g e n i a l c a r a c t e r i ­
zac ión 1© ha c reado Pau l Muni* E l l e i t - m o t i v m u s i c a l de «La 
canc ión i n o l v i d a b l e » e s l a melodía qw$ e scucharán s e g u i d a -
mente i n t e r p r e t a d a por l a Kazanova y:;su orcuiesta z í n 

' O ' 

gárit* 

SOKItO: >I. >? rv -, -r 
• i. S S L . >t 
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Locutor. : 

l ocu to r ; 

t.o 

^ ¿ ^ « 4 

^matografio©, 

(*f?ffr.) 93 

car20 de Antonio IrOsacia* 

Conté atarais a un radioyente francés» : 

Su o, tpi i r io t í l ehe le Horgsn., hace alguno; ses adopto 
l a oi ' rSa Ilortoamerioana* Se rumorea que %n "breve regr© 
aará a Pa r i a pa ra i n t e r p r e t a r i ] 3 ¿ u l a s . En Holly­
wood no ha te 3 D mucho ozit© pes ¿ procura c gram¿ 
] rse &atua&&a en muchos f e s t i v a l e s benéf icos y t< io par 
te en 3 limé a 5e'A;íi a l o s s -•dos* Al^ur^s de l a s | 3 
l i e u l a s nue ha r e a l i z a d o : »Si#mpr# &es a r r i b a » , • c o n ©1 can­
to r de moda, l a vos , oono l e l iar ían en l o s BfetaíJap tftsAHf 
Frani: Finatra» *3 aa&ié 1 landres»' y •ti t|« a Marse l la» , 
Dudo que se proyecten erfcsa |?elieul&s l a prójima tempor 

;on do re " ] :oflixoci|¿« ¿ean P i e r r e Anmontt e s t 
oántrsta&o por l a t ro :xoldryn. BU encantadora Q£nykg© os 

o€ tj . t r ic t* r i a líente 2% mo^tr^ 

53 a l a s e ñ o r i t a quv fi-tíaa L. l?lor. 

Señor i ta F l o r . . . po;* niodo a que se march i t e , a n t i c i p e l a 
con tes tac ión de MU . abíf car ta* Puede e s c r i b i r a J#ai* Pren­
des a e s tud ios b r i l l a Orphoa, Barcelona. ISatu&ios b r i l l a 
Qiipüea» 5© ne a t r evo a dar por l a rad io su d t r e e c i p n p a r t i ­
cu la r porque a l r í a s igu ien te sus admiraloraü f o m a r í i n una 
1 . cola en l a calla- Huntan^f•;»» Y no digo mas* Y no me 
¿re juntan e l numero de l a c^l le Uuntaner por f a v o r . . . Sigan 
a r r i >a, naiy a r r£ba , a l a derecha, en t re Plaza Catalnfla y A-
venida del '2ibidabo* E s t á casada 7 t i ene un niño que apare­
c ió fo tograf iado en l a s paginas de "Hola** ?IIas d e t a l l e s 
aun? Oreo que en brava.yo Misé* tendré que e s e r i b i e a e s t e 
consu l to r io para pregunta? como se l a s a r r e g l a l u i s Prendes 
para que sus admiradoras escr iban t a n t a ? car tas» 

locutor?; : Contestamos a un admirador del cine e spaño l . 

cu to r ; irda Esperanza l íavar r©. . . estuvo en Barcelona, en efecto* 
>ustosamenta l e p e d i r í a e l autógrafo que s o l i c i t a , pero creo 
„ua se ha marchado a Madrid. Erecisámente, debía ;pMtt«gtncr3:n 
saar e n t r e v i s t a d a en Oine I.adio, pero tuvo tiempo ^us to de 
b a i l a r en »JSL C o r t i j o s y marchar de nuevo a Madrid» Ignora 
e l t i t u l o da su próxima pe l icu la» Bs rauy joven» . , y muy boni« 
t a , desde l u e g o , pero ignoro s i t i e n e novio» 

locu to r a . Contestamos a un radioyente que se firma 

l o c u t o r ; Señor B»P» Antonio Moren© no ha muerto» ¡teside en Hollyvíood 
y de ves en cuando i n t e r v i e n e en algunas p e l í c u l a s , pero en 
papeles de i r f i iaa c a t e g o r í a , Vea »31 Val le de l Sol» .. .Cuando 
apareoa en l a p a n t a l l a un indio da guardar rop ía no se asuste» 
B$ Antonio Morena* Y no l e c r i t i q u e a m i g o . . . e l indi© lo ha­
cen muchas :r s in necesidad de ac tuar ante l a cámara. 

locutorr; Contéstanos a dos señoritas asiduas eyentes de Cine Radia» 

l o c u t a r : 

l o o u t o r a ; 

Adriano Bimoldi e s t á casado. Líery Llartin es s o l t e r a . Pueda 
e s c r i b i r l e s a Emisora Films, Pase© de S rae t a , 46 . Pase© 
de Gracia 46» Mery l e mandará, con seguridad, su f o t o g r a f í a . 
Hagaaconstar en l a c a i t a que yo se l o pido en a tenc ión us t ed 
y as c a s i seguro l a s complacerá porque derrocha f o t o s , simpa­
t í a y g e n t i l e z a . Ignoro e l t i t u l o de su próxima petloa la* La 
u l t ima que ha i n t e r p r e t a d o ess »! CULPA 3I¿>! con Ana Mariscal 
y M r i ano Himoldi» 

Ha terminado e l Consul tor io cinematográfico a cargo de 
Antonio Losada y con e l l o damos f i n a l a r e v i s t a cine radio» 

s despedimos de §vds. has t a el-proxáifiio mar te , s i Pios quiere 
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LOCUTOR: Ra ios l a emisión ÜQGIS& gÉLSfTA 

LOCUTORA: . . . C r e a d a especialmente para l a s señoras j sef íar i tas r a d i o ­
yen t e s que nos favorecen con su a tención , por 1H Bodega Mallor­
quína, r e s t a u r a n t e del SALÓN ROSA. 

LOCUTOR: S in tonicen todos l o s d ias , a l a s tres y cuar to de l a t a r d e , i 
emisión COCIlíA S'SLICTA, a t r a v é s de l a antena de Radio Bar­
celona. 

LOCUTORA: IT pensar que en estos momentos hay un luga r ¿el Globo donde 
se e n t r a en una t i enda pa ra comprar azúcar y l e dicen a una: 
*Por favor l l é v e s e e s t e p i lo rmi to de azúcar de 50 K>. !* 

LOCUTOR: Y no es eso s o l i e n t e . Si uno en t r a en un bar y pide r o n , . . . 
| l e ponen delante l a "botella pafa que vaya sirviéndose a su 
gusto! 

LOCUTORA: l a * t iendas sx&afe están abarrotadas de c a f é , . • . del mejor café 
del mundo,%. . y de l a mas perfumada v a i n i l l a , . . y del mas sa­
broso chocolate* . , ¡Y todo e ato l e ruegan a una que l o compre 
por una m i s e r i a , . . iSe l o ruegan! 

LOíSJTOR; Sse pa i s no es Jauja, aunque l o p a r e z c á i s una i s l a , l a de 
La Reunión, que produce no solamente l o que acabamos de m&i-
cionar sino también manzanas, p inas , aguacates, plátanos y 
un s in f in de otras frutas . 

LOCUTORA: T& ese pais no hay casa, por pobre que sea, iiue no tenga sus 
c ien k i l i t o s de mermeladas hechas con azúcar. 

j . ^ -—"«SWIM 

LOCUTOR: Claro que los^obtecno^í^fiaM^aMe» conocen también e l rac io ­
namiento, , .!ta l a ropa, e j arroz y l a c a r n ^ W en alguna que 
o t r ^ c o s i l l a que a n t e ^ ^ q u i r i a n a cambio deSy^s «insípidos» 
pro( itos< 

LOCUT IRA: Lo g r a v e ' ^ r 
años de gue 
1940 fuL^éspé* 

I s l a de l a SUmión es que dux^Cñté^estos 
l a s cosechas se iH^n ido acivilando y*±& de 

tente jm azúcar/a^go §#cepcional, 

LOCl y d epos i t 
'cioa publico 

t • • • en f i n 

stan l l e n o s de^tfefb^ncia, y también 
ugares de^eípectacuSL©, algjjaías i g l e -

o locSk^con cuatro paredes y^m^techo s irve 
almacén, 

LOCUTORA: 1 están atiborradas de azúcar fiesta l a s c h u e l a s , mientras l o 
chicos juegan en l a c a l l e con l a s manos pegaj osas de p i r u l i 3 

3 

y caramelos riquisimos> que adquieren por 4 cuartos. ,_ 
•mwM 

WPWiWlwii.r':»'**' 

LOCUTOR; ¿Una cocina acreditada por su finura y excelencia? 

LOCUTORA: BODEGA MALLORQUÍNA, restaurante del SAUH ROSA 
-iTJUTOR: Recuerden que l a minuta de verano de l a Bodega Mallorquína, 

Res tauran te del SALCE* ROSA, ofrece l o s más exquis i tos man­
j a r e s a p r e c i o s asombrosámente económicos* 

LOCUTOR^Y demos por concluida # la emisión COCINA SELECTA de hoy, agra­
deciéndoles l a atención dispensada al sintonizarnos.Y l e s invi 
tamos a conectar nuestra emisora mañana a es^a misma hora. 

SIITTONIA 
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9 do Julio do 1.945. 
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—(Disco* Tren) 
-IVacacioneó Mohosas.... "SIGMA% la maravillosa,maquina de coser "SIGUA" , 
la maravilla 1*945* ofrece a ustedes su Baisión VACACIONES DICHOSAS por 
rouainet. 
•*» — • ' • — ' 

-• 

BSTUDIO . 

Pousinet.- Buenas noches señpres radioyentes*»..J,uieren ustedes decirme que 
valor tiene el tiempo? ¿Que importancia damos o podemos dar a ese 
sonar y más sonar del tic,tac,tic,tac del reloj? atémonos un mo­
mento entre sus complicadas ruedecillaa y volantes, para saturar­
nos de su contar y más contar, al que tan acostumbrado nos huía­
mos... (Bisco."En un taller de relojero* Orth. A SU TIE PO SE AFIA-
HA ?AHA Dscia mn$ff%ñwg¿ w^wmimw 

m Es que realmente sentimos o nos damos cuenta exacta de lo que re­
presenta el machacón y testarudo marchar interrumpido de los se­
gundos, de los minutos, de las horas, de los días sin darnos cuen­
ta, nos hacemos viejos sin sentir, aunque si por casualidad algu­
na vez pensamos en algo que para conseguirlo, nos señalan como 
plazo, dos,tres, cuatro o cinco meses•••••Mirando al cielo escla­
mamos: ¿* Tanto tiempo hay^que esperar? ¿Cinco meses? ¿Y hay al­
guien que sepa donde estare yo de aquí a cinco meses?.•••.Pero, 
!Ah!, a pesar de nuestro asombro sigue invariable el curso de las 
horas y, pasan veloces los cinco meses e incluso los cinco años, 
y, después db haber pasado, nos sorprenden asombrados en el mismo 
sitio en que nos hallábamos el día de nuestra duda....Bigo todo 
estos señores radioyentes y aun diré todo lo que tengo que decir 
para decirlos, que aquellas venturosas, deseables VACÍCIOITES DI­
CHOSAS qae "SIGMA", la maravillosa máquina de coser "SIGMA** la 
maravilla 1.945, ofreció el año pasado como premia de nuestro 
Concurso ABAN Y EVA....Aunque un poco tarde han llegado, están 
aquí» van a efectuarse ahora mismo: ¿mañana empiezan! ...!í¿ue ale­
gría la nuestra al comunicárselo austedes, alegría que unimos a 
la de disfrutar de 15 días de vacaciones dichosas, de un viaje de 
ida y vuelta sorprendente, con todo pagado, haciéndolo en prime-
rísima clase, iendo a albergarse a Ips mejores hoteles, coa un 
plan de excursiones de ensueño| tratados a cuerpo de my y como 
verdadero turistas...!Eso, sólo "SIGÍIA% la mangvlllosa m'aquina 
de coser "SIGIIA/, la maravilla 1.945» la primera patrocinadora 
de esta original idea tan sugestiva, envidiable y enviada per 
tantos, es la capaz de hacerlo de una forma espléndida, regia, con 
Ukrgueza, como corresponde a su categoría y a su fama. ¡Como solo 
"SIGMA" puede hacerlo.(DISCO. g£$$.) 

- '.Verano, viajes llenos de experaríza, de hallar el descando y el 
rresquito reparador de nuestros sudores v nuestros grabajes.... 
Bosques, sotos y ajamadas seductoras*..Ex tren rueda y rueda 
para llevarnos al rincón de nuestros anhelos..(PISCO. SI 



£* 

jarabía de puerto 9 brisa de mar •..alegría inusitada de los que se 
embarcan con el ánimo de hacer una travesía deliciosa., (DISCO SIRIKA) 
¡Pítima! !?alma de Mallorca! es la preciosa iála elegida per nuestro 

fuñador... Kalma! iPalma de Mallorca! (DISCO* ¥Mi¿BE£L& H¡ APSEŜ ffilII 
•UH FAürar .DEBÜSST. A SU SISIPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGtíEs 

- Calma chicha veraniega y deliciosa de la isla de los pintores y de los 
poetas*•.Brisas con sabor de mar.*«excursiones encantadoras a Eollen-
sat Valldemosa, Soller, Sanaeor. Porto-Cristo •..Cuevas deis Kafis y del 
Drach...Visiones del belleza sin fin...!Que placer poder contemplaros• • 
(DISCO* * mU^^^M^ BRUJO*• DORAS. A SU TIEMPO SE APIRA PAHA DECIR 
10 QUE SIGUE* 

m íDulces atardeceres deliciosos en los que e$ breves minutos vivimos 
intensamente, como si un país de-magia apareciera ante nosotros.... 
!SISMA, será eñ nombre inolvidable en el recuerdo imperecedero de tan~ 
t$s SBnsácioaea....!Oh siestas peî ê osas arrulladas por loa miles y 
miles de acordes de la maravillosa sinfonía del universo: ...BISCO* 
"PAS2G2AIi» • BEETHOVSI. Ai SU 22EKP0 SE APOTA PARA DECIR LO QUE SIGUE: 

- Y el mar en su quietud y en su inmensidad, cantando allá lejos, las de-
lie iaa de las únicas}, de las verdaderas VACACIONES DICHOSAS "SIGKfcS** 
Delicia de las delicias poderlas disfrutar» « » «fDISCO .gCKJgíffig DE Q??~ 
J4I*1 BARCAROLA, OFFEHBACH. A SU TIEMPO SE APIANA PARA DECIR LO QQUB 
SXGÜS* 

- Pasaron l a s n i e v e c . l a s v e n t i s c a s y l o s fr£os*#«(DISCO* ZI3$£&*>\ 
OBiiHTUHA. 5HUBEBT* A SU 2IEBIP0 SE AirlANA PABA DECIR LO 

QUE si&r 
- Con las flores, con Iss cantes, con la nueva vida, se desborda el ve­
rano pletorico y abundante, trayendonos en sus céfiros cálidos, el de­
seo sumnolien-fc del bello y dulce placer de no hacer nada.../DISCO 
CANCIÓN m PRfiUYERA*. M2SDELS30HH. A SU 2SEUP0 SE APIANA PARA DECIR 
LO QUB SIGUEJ 

¿ Son muchas las delicias? ¿Muchos los placeres? ¿Mucha suerte la de 
nuestro ganador y su familia? ! Huela es real y verdaderamente...!SIS­
MA , la maravillosa maquina de coser SISKA* la maravilla 1.945t difruta 
del placer que ella sola puede saborear, de proporcionar quince días 
de ¥ACACI0NES DICHOSASj^de vacaciones sin igual, verdaderas espléndidas 
a todo lujo como un sueMo ideal, al que supo reñido y difícil torneo 
hacerse acreedor a tan magnífico y señorial premio •••¿Y por qué han 
tardado tanto, preguntarán quisas Tdes., en alebrarse tan apetecidas y 

enviadables vacaciones? lAhí.... El hombre propone ji /Dios dispone.... 
Aquí, a ai lado tengo a Antonio 3em¿ ere acompañado de su familia con 
una cara de Pascuas que es ri<3o digno de admirarse y «e es un §oxo sé-
lo de verles....Ustedes Moor^ará" señores radioyentes, gue fue Antonio 
Sempere el ganador elegido por votación popular, cbl tan reñido y áift-
cil Concurso ADAH T ETA dotado por SIGUA de un goloso y admirable pre-
mió: ¡Quince días de VACACIONES DICHOSAS para el ganador y su familia 
en el sitio escogido por ellosg.21, en aquél momento, el© i6 la Molina 
pero.«.aquello que antes decía que el hombre dispone...no le salió bien 
entonces...¿ero ahora le va a salir a las mil maravillas Ilañana a 
las ocho de la tarde jrl y toda su familia saldrán Henos de satisfacc­

ión jt de alegría en el barco <pe zarpa de nuestro puerto par^ Palma. ¿Qui#-
ren Tdes. despedirle, quieren 7des. verle? allí, les esperamos.*.Amigo 
Sempere tendría Vd. la bondad de eaplicar a nuestros radioyentes el mo­
tivo del atraso de sus vacaciones dichosas? (AQTJI UÍTA PEQUERA INfERVTU 
A EL Y A BBS FAMILIARES, ER LA QUE SE LES PREGUNTARA SOBRE LO QUE PIEN­
SAN HACER EIC. ETC.... 

- Es así como hace las cosas "SIGUA" esa maravillosa maquina de coser 
"SIGMA^t la maravilla 1.945f que en todo es maravillosamente expléndi-



te y generosa y gran añora, suroidora inconfundible do las más dichosas 
vacaciones que nadie pudo_ims¿íinarse... .uince días tumbado a la bartola 
quince dlaa "sin faltar nadáiEotel de priner orden, viajes en primera 
excursiones deliciosas y envidiables, ooahes, diversiones. baños, fies­
tas, honores, alearía, satisfacción, y la locura del no vé mas..«Kaflana 
a las ocho-.^DISCO. 3IEEHA BARÍ»,) 
Mar, viaje delicioso, llegada al amanecer, hotel acogedor y esplendido 
.••ICoaer, reir, divertiré* y la gran vida....!Enhorabuena amigo Sempe-
re...!Bnhora buena familia feliz....Quisa señores radioyentes, pronto 
tendré elp placer de ofrecerles n evamente algo muy interesante para el 
solad diversión y disfrute de verano....Pero hasta entonces, "SIGiar, la 
maravilioaa máquina de coser "SIGR/r, la maravilis 1.945» les dice: qee 
durante la ausencia de nuestros veraneantes, todos los lañes y viernes 
a esta misma hora tendrá el gran placer de por ai boca ofrecer a ustedes 
detalles de como disfrutan los afortunados turistas sus envidiables quin­
de días de VACACIONES DICIl0üAB...."3IGMAM, agradece a ustedessu ateneion 
la afortunada familia Seafisse les dice adiós.... y yo, con la alerria de 
siempre me permito decirles* señoras, señoritas y señores radioyentes mu­
chas gracias y buenas noehes. ifcDlüCfl. SIKHTA BAliCO.) 

LOCUTORIO. 

- Ofraido por "SIGUA", la maravillosa máquina de coser "Z 
lia 1.945, acaban Vdes. de oir su Emisión VACACIONES DI 
tt*t. (GOLPE DE GONG)- Aquí BADIO BABCELOHA 

, la marabl-
S por Pousi-
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